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RESUMO - O déficit de rotação interna da glenoumeral (GIRD) é caracterizada como
uma diminuição da amplitude de movimento da rotação interna do ombro, tanto no lado
dominante, quanto no lado não dominante. O GIRD decorre de alterações anatômicas
provocadas pela biomecânica do esporte que é de alta carga e lançamento do braço para
cima  da  cabeça.  O  objetivo  dessa  pesquisa  foi  identificar  a  presença  de  GIRD  e
discinesia  escapular  em  atletas  nadadores  amadores.  Sendo  este  um  estudo
observacional,  descritivo  e  quantitativo. Os  dados  foram  coletados,  organizados  e
armazenados em planilha eletrônica do Microsoft Excel 2017® e, posteriormente, foram
calculados por meio de estatística descritiva simples e análise de média e desvio padrão.
E dentro da análise estatística foi usada a frequência absoluta e relativa nos dados. Foi
identificada essa alteração em 10% dos atletas; outros 10% não apresentaram alteração e
em 80% foi observado a diminuição da rotação interna. Foram avaliados 17 homens e 3
mulheres  avaliados,  e o diagnóstico se deu através  do teste  que classifica o tipo de
discinesia  escapular  com  a  maior  prevalência  da  discinesia  tipo  II,  onde  17,5%
apresentaram discinesia escapular tipo I; 57,5% mostraram discinesia tipo II; e 25% tipo
IV. Aos achados de GIRD, não houve significância, pois a maioria apresentou o déficit
de rotação interna sem a exacerbação da rotação externa, o que não resulta em GIRD. Já
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a discinesia escapular, a maioria apresentou alteração no ritmo escapulotorácico com
predominância do tipo II.
Palavras-chave: Articulação; Ombro; Glenoumeral; Natação; Lesão.

ABSTRACT  -  The  deficit  of  internal  rotation  of  the  glenohumeral  (GIRD)  is
characterized as a decrease in the amplitude of the movement of the internal rotation of
the shoulder, both on the dominant and on the non-dominant side. The GIRD stems
from anatomical changes caused by the biomechanics of the sport, which is of high load
and the release of the arm over the head. The aim of this research was to identify the
presence of GIRD and scapular dyskinesia in amateur swimming athletes. This being an
observational, descriptive and quantitative study. GIRD is a decrease in internal rotation
and  an  exacerbation  of  external  rotation  of  the  glenohumeral.  Data  were  collected,
organized and stored in a Microsoft Excel 2017® spreadsheet and, subsequently, were
calculated  using  simple  descriptive  statistics  and  analysis  of  mean  and  standard
deviation. And within the analysis, the absolute and relative frequency in the data was
used. This change was identified in 10% of athletes; another 10% not associated and in
80% a reduction in internal rotation was observed. 17 men and 3 women were made,
and  the  diagnosis  was  made  through  the  test  that  classifies  the  type  of  scapular
dyskinesia  with  the  highest  prevalence  of  type  II  dyskinesia,  where  17.5%  type  I
scapular dyskinesia; 57.5% type II indiscinesia; and 25% type IV. Regarding the GIRD
findings,  there  was no significance,  as  most  of  them presented  a  deficit  in  internal
rotation without exacerbating external rotation, which does not result in GIRD. Scapular
dyskinesia,  on the other hand,  altered scapulothoracic  rhythm with predominance  of
type II.

Keywords: Articulation; Shoulder; Glenoumeral; Swimming; Lesion.

INTRODUÇÃO

A mecânica da natação é importante para determinar o rendimento do atleta. Os
movimentos  biomecânicos  determinam a  performance  na  natação,  pois  a  prática  do
nado depende da frequência de braçada, velocidade média da natação, do comprimento
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de braçada  e  do índice  de braçada.  Então,  a  harmonização e  a  velocidade  do nado
dependem dessas variáveis (PIRES; PIRES; JUNIOR, 2017).

Todos  os  movimentos  dos  membros  superiores  exigem intermitente  ação  de
ritmo  escapular,  conhecido  como  Paradoxo  de  Codman.  Sendo  esses  movimentos
realizados  em  cadeia  cinética  aberta.  Os  músculos:  trapézio  superior,  rombóides  e
serrátil  anterior  para estabilização aumentam sua atividade  para estabilizar  e  girar  a
escápula para cima, que permite a liberação da cabeça do úmero. O rombóide, nesse
momento, atua ancorando o ângulo superior da escápula; o trapézio superior e serrátil
anterior fornecem uma alavanca para a rotação para cima (AGUIAR, 2010).

O índice  de afecções  da articulação do ombro em nadadores  por excesso de
repetição  associado  a  movimentos  exacerbados  tem  uma  estatística  elevada.  Essas
lesões são geradas devido a fatores como biomecânica alterada,  postura inadequada,
frouxidão ligamentar, fraqueza muscular, overuse e até mesmo quantidade excessiva de
treino (GUIMARÃES et al., 2014). Os principais estilos da natação que proporcionam
as lesões no segmento do ombro são: crawl, costas e borboleta; sendo o nado de peito o
menos afetado (AGUIAR, 2010).

O  déficit  de  rotação  interna  da  glenoumeral  (GIRD)  é  definido  como  uma
diminuição da amplitude  de movimento  da rotação interna  do ombro, tanto no lado
dominante, quanto no lado não dominante. O GIRD decorre de alterações anatômicas
provocadas pela biomecânica do esporte que é de alta carga e lançamento do braço para
cima da  cabeça.  Essas  modificações  tratam-se  de  tensão póstero-inferior  da  cápsula
articular, frouxidão ligamentar glenoumeral anterior e retroversão da cabeça do úmero
(COUTO, 2015). Observa-se ainda que o GIRD é dado como a diminuição de rotação
interna e o aumento de rotação externa, comparando com o membro dominante e não
dominante,  esta  é  uma  lesão  ocasionada  por  alterações  estruturais,  originadas  pelo
gestual esportivo de carga elevada dos membros superiores acima da cabeça (KIBLER;
SCIASCIA; THOMAS, 2012).

Alterações nos movimentos e na posição anatômica da escapula geram déficits
significativos na funcionalidade do ombro. E é devido essas modificações funcionais
que  ocorre  um  evento  chamado  de  discinesia  escapular,  prejudicando  o  ritmo
escapulotorácico,  causando  alterações  aparentes  durante  a  ação  da  escápula.  Esse
fenômeno  torna  o  processo  de  avaliação  mais  complicado,  visto  que  os  ossos  são
revestidos por tecidos moles. A discinesia escapular foi classificada em quatro tipos: No
tipo I, sabe-se que a escápula está parada através da projeção da borda medial inferior e,
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quando está movimentando, como na elevação do braço, o ângulo inferior se projeta
para  trás.  O tipo  II  é  caracterizado  pela  projeção  da  borda  medial  da  escápula  em
atividade.  No tipo  III  é  encontrado  translação  superior.  O padrão  simétrico  e  ritmo
escapulotorácico normalmente foram denominados tipo IV (MIACHIRO, 2014).

A discinesia  escapular  é uma alteração no movimento  dinâmico da escápula,
podendo  assim,  ser  identificada  em  atletas  que  fazem  movimentos  repetitivos  da
musculatura.  Os  esportes  overhead são  definidos  por  movimentos  de  elevação  dos
membros superiores acima do nível da cabeça, como a exemplo da natação citados no
estudo de Burn et al. (2016). Em sua pesquisa mostra que essa alteração está presente
nos esportes overhead e não overhead, porém identificou-se que a maior prevalência é
nos  esportes  overhead,  pois  o  movimento  repetitivo  contribui  para  essa  alteração.
Entretanto, os resultados deste estudo evidenciaram que existe uma alta prevalência da
discinesia  escapular  em esportes  não  overhead,  o  qual  o índice  dessa disfunção em
nadadores foi significativo.

Alguns  autores  citam que há  relação  entre  desconforto  e  funcionalidade  dos
membros superiores por longo período, alterando assim, a biomecânica, proporcionando
o aumento do risco de lesões,  podendo levar ao estresse articular  e piorar o quadro
clínico do atleta, causando desconforto e declinando seu desempenho no esporte (TATE
et  al., 2012).  Em  questionário,  os  autores  deste  estudo  interrogaram  sobre  essa
associação,  a  qual  foi  relatada  por  alguns  atletas,  porém  foi  um número  baixo  de
afirmações. Nesse aspecto, Tate  et al. (2012) observaram essa incapacidade na função
dos ombros que, por sua vez, acomete o gestual esportivo por ser o principal mecanismo
de ação para deslocamento em meio líquido.

Torres e Gomes (2009) evidenciaram que o GIRD é uma das principais lesões no
esporte,  sendo  ela  secundária  à  outras  lesões  musculares  e  articulares,  devido  a
biomecânica do esporte, como também corroborando com os achados de Miyazaki et al.
(2011),  o  qual  relata  que,  a  sobrecarga  da  glenoumeral  por  excesso  de  treino  e  de
repetição,  causa alterações  anatômicas  na cápsula articular  e  desequilíbrio  muscular,
destacados como principais acometimentos, gerando desse modo, o déficit de rotação
interna como consequência.

Diante do contexto, o presente estudo tem o objetivo de identificar a presença de
GIRD e discinesia escapular em atletas nadadores amadores da cidade de João Pessoa,
Paraíba - Brasil.

PREVALÊNCIA DE DÉFICIT DE ROTAÇÃO INTERNA DA GLENOUMERAL E DA DISCINESIA
ESCAPULAR EM NADADORES AMADORES

DOI: 10.29327/213319.21.3-7
Páginas 169 a 184

172



Volume 21, Número 3
ISSN 2447-2131

João Pessoa, 2021

Artigo

PERCURSO METODOLÓGICO

A pesquisa designa-se como um estudo observacional  de caráter  descritivo e
quantitativo,  em  que  foi  avaliado  um  grupo  predeterminado  de  atletas  nadadores
amadores um complexo esportivo voltado para diversas modalidades do sexo masculino
e  feminino,  que  competem a  nível  regional,  estadual,  nacional  e  internacional,  que
aceitaram  participar  da  pesquisa,  assinando  o  Termo  de  Consentimento  Livre  e
Esclarecido (TCLE), respeitando à Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde.
A população, portanto, foi de 86 atletas, porém a amostra conteve 20 indivíduos, os
quais entraram nos critérios de inclusão. Como critérios de exclusão foram descartados
os indivíduos por idade e tempo da prática do esporte que não se enquadraram no que
foi imposto para a pesquisa.  Vale ressaltar que o trabalho foi aprovado pelo comitê de
ética em pesquisa sob o número 93626218.6.0000.5176.

Nesta pesquisa foram incluídos 17 homens e 3 mulheres, com idade média de 29
anos, que pratiquem natação por, no mínimo, 3 anos; e que não tenha histórico de lesão
Traumato-ortopédica,  reumatológica  ou  neurológica  grave,  nem  ter  feito  alguma
cirurgia no ombro. Foram excluídos da pesquisa os sujeitos que estejam fazendo algum
uso de medicamento analgésico, que tenha sofrido alguma lesão grave no ombro ou que
não aceite participar de todas as etapas do estudo.

Materiais e Procedimentos Experimentais

Foi utilizado para a pesquisa um questionário para identificação dos dados de
cada atleta, os quais foram interrogados individualmente. Foram colhidas informações
pessoais e sobre a prática do esporte, como também se há existência de lesões. Neste
questionário,  ainda  contém  a  ficha  de  avaliação  da  amplitude  de  movimento  das
rotações interna e externa da glenoumeral e da discinesia escapular. Inicialmente, foi
mensurada a amplitude de movimento do ombro em rotação medial (RM) e rotação
lateral  (RL) isoladamente.  A medição isolada se dá pela estabilização da escápula e
rotação do úmero na cavidade glenoidal. Embora alguns autores relacionem a incidência
maior de GIRD em membro dominante que no membro não dominante, Souza e Blay
(2015) não encontraram diferença significativa entre estes, porém houve um aumento da
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rotação  lateral  no  membro  dominante  comparando  com  o  não  dominante.  Essa
comparação de membros não foi realizada em neste estudo.

Para avaliação do GIRD, foi utilizado como referência os estudo de MIYAZAKI
et  al. (2011)  e  Nunes  et  al.  (2012),  o  atleta  se  posiciona  em  pé  de  lado  para  o
examinador.  O  ombro  se  manterá  à  90º,  com  abdução  e  flexão  de  cotovelo  para
prosseguir  o  exame.  O  úmero  ficará  estabilizado  em  (0º  de  rotação  glenoumeral)
posição neutra (Figura 1). A partir dessa posição, é realizada a rotação do ombro com
estabilidade da escápula. A ADM será definida como máxima, ao final da rotação ou até
aparecer movimento escapular. Tanto para a medição de RM, quanto para RL, o eixo do
goniômetro é o olécrano, o braço fixo fica perpendicular ao chão e o braço móvel fica
longitudinal entre o olécrano e o processo estilóide da ulna.

PREVALÊNCIA DE DÉFICIT DE ROTAÇÃO INTERNA DA GLENOUMERAL E DA DISCINESIA
ESCAPULAR EM NADADORES AMADORES

DOI: 10.29327/213319.21.3-7
Páginas 169 a 184

174



Volume 21, Número 3
ISSN 2447-2131

João Pessoa, 2021

Artigo

Figura 1. Ponto de partida do movimento de rotação da glenoumeral (posição neutra)

Fonte: Dados da pesquisa, 2019.
Para avaliar a discinesia escapular, o atleta fica em pé de costas para o avaliador.

O examinador avalia o ângulo inferior, supero-medial e supero-lateral, no momento em
que o atleta realiza o movimento de flexão no plano escapular, em cinco repetições sem
carga e cinco com halteres de 1 kg para indivíduos abaixo de 70 kg e halteres de 2 kg
para atletas acima de 70kg. Então,  é observado o movimento da escápula durante a
elevação do ombro, avaliando assim, a existência de alterações estruturais e funcionais
principalmente no que diz respeito ao ritmo escapulotorácico em ambas as escápulas
(Figura 2).  Para realização desse teste,  foi  utilizado  uma câmera  em tripé,  para ser
melhor avaliado pelos pesquisadores posteriormente, e ter melhor segurança e qualidade
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do estudo. Vale ressaltar que foi utilizado uma fita métrica para mensurar a distância de
1 m entre o tripé e o nadador (MIYAZAKI et al., 2011; NUNES et al., 2012).

Figura 2. Flexão do ombro no plano escapular

Fonte. Dados da pesquisa, 2019.

Os dados foram coletados, organizados e armazenados em planilha eletrônica do
Microsoft  Excel  2017® e,  posteriormente,  foram calculados  por  meio  de  estatística
descritiva simples e análise de média e desvio padrão. E dentro da análise estatística foi
usada  a  frequência  absoluta  e  relativa  nos  dados.  Sendo então  elaboradas  figuras  e
imagens para realização da análise dos resultados.

RESULTADOS

Todos os atletas avaliados relataram que a frequência de treino por semana varia
de 4 a 6 dias, em média de 2 a 3 horas, e em relação ao tempo de prática da natação,
todos  afirmaram  que  nadavam  há  mais  de  3  anos.  Mediante  isso,  foi  visto  que  o
movimento repetitivo de circundução do ombro que os nadadores realizam tem relação
com o déficit de rotação interna do ombro e com a discinesia escapular, visto que todo o
processo de circundução está  intrinsicamente  ligado ao paradoxo de Codman,  desse
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modo,  se  faz  importante  ressaltar  que  é  necessário  cautela  na  execução  desses
movimentos  no  que  concerne  à  saúde  do  aparelho  musculoesquelético  (AGUIAR,
2010).

Foram  avaliados  17  homens  e  3  mulheres,  sendo  40  ombros  examinados.
Desses, foram mensuradas as amplitudes de movimento das rotações isoladamente, sem
relacionar membro dominante e não dominante. Todos os graus obtidos foram somados
e calculados a média, sendo 64,65º de rotação medial e 77,75º de rotação lateral,  os
quais a maioria resulta em déficit de rotação medial e lateral isolados. Sabendo que o
GIRD  é  a  diminuição  da  rotação  interna  e  a  exacerbação  da  rotação  externa  da
glenoumeral,  foi identificado essa alteração em apenas 4 (10%) dos atletas; outros 4
(10%) não apresentaram nenhuma alteração no movimento de rotação do ombro; e em
32  (80%)  foi  observado  diminuição  de  rotação  medial.  Observou-se  que  a  maior
porcentagem dos atletas avaliados apresentou a redução da rotação interna, mas não foi
encontrado o aumento  da rotação externa,  sendo assim,  poucos identificados  com o
GIRD, com prevalência de apenas 10%.

Foram  avaliadas  40  escápulas  e  o  diagnóstico  se  deu  através  do  teste  que
classifica o tipo de discinesia escapular, a qual se fez presente na maioria dos avaliados,
com  o  maior  índice  de  predominância  da  discinesia  tipo  II,  onde  7  (17,5%)
apresentaram discinesia escapular tipo I; 23 (57,5%) mostraram discinesia tipo II; e 10
(25%) tipo IV. Não foi observado discinesia tipo III. As escápulas foram avaliadas e o
valor foi significativo, pois a prevalência foi de 75% dos atletas com alteração no ritmo
escapular. O tipo IV não se enquadra nesse somatório, tendo em vista que ele não se
classifica como discinesia patológica.

DISCUSSÃO

É notável que as causas de alterações nas rotações do ombro de nadadores se dão
pelo  excesso  de  repetição,  decorrente  do  excesso  de  treino  com  alta  amplitude  de
movimento, sem que haja descanso da musculatura, sobrecarrega a articulação, fazendo
surgir desequilíbrios musculares e posterior dor, o que se fez presente nos relatos de
todos  os  nossos  avaliados.  Na  natação,  os  resultados  do  GIRD  são  inacabados  e
pesquisas mostram que há a diminuição da ADM da rotação medial, porém o déficit
ocorre  bilateralmente  (WALKER  et  al.,  2012),  o  que  corrobora  com  os  casos
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encontrados em nosso estudo, atletas com GIRD bilateral. Além disso, dor no ombro é
algo  corriqueiro  em  nadadores  de  competição.  Os  profissionais  envolvidos  nesse
contexto,  como fisioterapeutas e profissionais de educação física devem adquirir  um
olhar preventivo a todos os nadadores, inclusive se atentar aos nadadores que já estão
em risco de dor no ombro. O Estudo de Walker et al. (2012), assim como nesse estudo,
observaram que existe  uma prevalência  significativa  da  dor  em nadadores,  indo  ao
encontro  da  literatura  atual,  que  afirma  que  alteração  no  movimento  da
escapulotorácico, resulta em discinesia escapular na maioria dos nadadores, justificando
desse modo, a presença da dor em ambos os estudos (WELBECK et al., 2019).

As injúrias e déficits ocasionados pelo GIRD são mais comuns em atletas que
utilizam movimentos repetitivos e intensos acima da cabeça, envolvendo um conjunto
de  movimentos  sincronizados  de  flexão,  abdução  e  rotação  interna.  A  causa  dessa
síndrome  é  relacionada  a  tensão  e  pressão  constante  sobre  os  tendões  e  estruturas
envolvidas em todo o complexo musculoesquelético.  Os movimentos de braçadas da
natação majoritariamente são repetitivos e de arremesso, sendo estes os promotores por
grande número de lesões ocorrentes na articulação do ombro. Desse modo, nadadores
que  possuem  o  GIRD  e  discinesia  escapular  possuem  suas  atividades  esportivas
prejudicas, principalmente pelo déficit de rotação interna exigida pelo gesto esportivo
do nado, e o GIRD e a discinesia escapular estão associadas com a maior incidência de
lesões em nadadores (DINIZ et al., 2015). É importante ressaltar que, a natação por si só
não é o fator de lesão e dos quadros dolorosos no ombro dos nadadores. Mas sim, à
sobrecarga e ao desequilíbrio das estruturas devido à grande demanda de treinamento e
intensidade  acentuadas,  relacionada  ainda  a  execução  inadequada  técnicas,  não
respeitando a fadiga,  excesso ou ausência  da flexibilidade,  fatores proprioceptivos  e
treinamento deficitário, propiciando desequilíbrios musculoesqueléticos (DINIZ et al.,
2015).

Em 2018,  Standoli  e  colaboradores  objetivaram  determinar  a  prevalência  de
discinesia  escapular  em  nadadores  de  elite  jovens  e  assintomáticos.  Para  isto,
participaram da pesquisa nadadores do sexo feminino e masculino, a qual foi encontrada
a alteração em 8,5% dos atletas. Foi achado todos os tipos desta disfunção, porém o
arquétipo  foi  tipo  I,  e  ainda  relataram  que  está  relacionada  ao  lado  contrário  da
respiração no momento do gestual esportivo. Em nosso estudo foi visto que a discinesia
está  presente  na  maioria  dos  atletas  que  tem  relação  com  o  tempo  de  prática  da
atividade, e foi observado a predominância do tipo II.

PREVALÊNCIA DE DÉFICIT DE ROTAÇÃO INTERNA DA GLENOUMERAL E DA DISCINESIA
ESCAPULAR EM NADADORES AMADORES

DOI: 10.29327/213319.21.3-7
Páginas 169 a 184

178



Volume 21, Número 3
ISSN 2447-2131

João Pessoa, 2021

Artigo

Em 2017, Maor e colaboradores, assim como o estudo supracitado, buscaram
avaliar a prevalência de discinesia escapular (DS) em nadadores competitivos durante
sessões  de  treinamento.  realizou  uma  pesquisa  sobre  a  discinesia  escapular  entre
nadadores competitivos.  Participaram 20 atletas  do sexo feminino e masculino e foi
visto que a predominância de discinesia escapular foi de 30% dos nadadores antes do
treino; 70% após uma hora; e 80% no término do treinamento. Madsen et al. (2011) em
seu estudo dividiu em 4 intervalos de tempo após as sessões de treinamento para avaliar,
e a discinesia esteve presente em 29 nadadores depois do primeiro tempo de treino.
Após metade do treinamento, 24 apresentaram a alteração, e em mais 4 nadadores logo
depois na terceira parte, e na última, mais 7, totalizando 82% dos atletas apresentaram
discinesia durante o treinamento. O estudo mostra ainda que há aumento da discinesia
ao longo dos treinos. No caso deste estudo, nossa avaliação apresentou e, pode-se dizer
que se dá pela fadiga e o uso repetitivo da musculatura.

Nossa amostra apresentou alteração no movimento da escápula, resultando em
discinesia escapular na maioria dos nadadores. Welbeck et al. (2019) encontraram em
sua pesquisa presença de discinesia bilateral em 15 dos 34 atletas avaliados (44%). Esta
alteração bilateral pode ocorrer por desequilíbrio entre os músculos da cintura escapular,
a qual interfere indiretamente na função do membro superior e do tronco, devido à má
postura por posições antálgicas, declinando o desempenho da prática esportiva. Santana,
Ferreira  e  Ribeiro  (2009) realizaram um estudo para avaliar  se  havia  associação da
discinesia escapular e dor no ombro de praticantes de natação. Avaliaram 36 atletas,
com idades de 18 a 36 anos, em que foi visto que os nadadores que tinham a disfunção
apresentaram dor em ombros, porém não foi um resultado significativo.

Em  nossa  pesquisa  foi  encontrado  atletas  com  dor  em  algum  ou  nos  dois
ombros,  como  também  alguns  não  afirmaram  nenhum  incômodo,  tendo  resultado
parecido com o exposto acima. Os autores ainda relataram que a discinesia escapular se
deu  por  desequilíbrio  muscular  dos  estabilizadores  da  escápula,  avaliado  por  testes
estáticos e dinâmicos, o que não temos como comparar, pois não foi realizado testes
musculares por não ser o intuito desse trabalho. Não houve influência de faixas etárias
com os resultados, pois o tempo de experiência e a idade não são considerados fatores
de risco para a diminuição da amplitude de movimento ou disfunção em nadadores.
Alguns autores mostram que não existe relação entre faixa etária,  experiência,  dor e
lesão no ombro (HILL, COLLINS; POSTHUMUS, 2015). Deste modo, o fator idade
não causou interferência em nossa pesquisa.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Houve  achados  de  GIRD,  porém  não  foram  tão  expressivos. A  maioria
apresentou a diminuição da rotação interna sem a exacerbação da rotação externa, o que
não resulta na disfunção, tendo apenas 10% de prevalência  da lesão.  Já a discinesia
escapular patológica, se fez presente na maioria dos avaliados, sua prevalência foi de
75%, com predominância do tipo II. Os benefícios do estudo foram o diagnóstico das
alterações, para aqueles nadadores que as apresentaram, em que foram feitas orientações
de  preservação,  prevenção  e  tratamento  dos  acometimentos,  como  também  as
indicações das especialidades de profissionais que podem atender essas necessidades.
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